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Ementa

Gestão da Inovação
Economia do conhecimento e da inovação
Sistemas de Inovação
Ambientes de inovação 

Marco Regulatório da Inovação e Políticas Tecnológicas

  Conteúdo

Unidade T P To

1.Gestão da Inovação
1.Inovação: conceitos básicos;
2.Inovação, conhecimento e educação; 
3.Modelos de inovação;
4.Indicadores de inovação tecnológica
5.Estratégia e inteligência competitiva da inovação;

10h 0h 10h

2.Economia do conhecimento e da inovação
1.Inovação e Teoria do Desenvolvimento Econômico
2.Economia da ciência, tecnologia e inovação

3.Economia da propriedade intelectual
4.Inovação e desenvolvimento regional

15h 0h 15h

3.Sistemas de Inovação
1.Atores envolvidos
2.Interação universidade-empresa-governo
3.Triângulo de Sábato
4.Hélice Tríplice
5.Ecossistema de inovação
6.Sistemas de financiamento à atividade inovativa
7.Sistemas locais e regionais de inovação

15h 0h 15h

4.Ambientes de inovação 10h 0h 10h
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1.Universidades empreendedoras; 
2.Empresas de base tecnológica; 
3.Núcleos de Inovação Tecnológica; 
4. Incubadoras de empresas; 
5.Aceleradoras; 
6.Parques tecnológicos; 
7.Polos tecnológicos.

5.Marco Regulatório da Inovação e Políticas Tecnológicas
1.Marco regulatório da inovação no Brasil; 
2.Marco regulatório da inovação no Estado; 
3. Políticas e programas públicos para a inovação.

10h 0h 10h

Total 60h 0h 60h

Teórica (T); Prática (P); Total (To);
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  ECO 621 - Economia da Ciência, Tecnologia e Inovação

  Bibliografias básicas

Descrição Exemplares

ALBUQUERQUE, E. DA M. E. Estruturas financeiras, funcionalidade e sistemas nacionais de
inovação. Nova Economia, v. 6, n. 2, p. 113–132, 1996.

0

ASHEIM, B. T.; SMITH, H. L.; OUGHTON, C. Regional Innovation Systems: Theory, empirics and
policy. Regional Studies, v. 45, n. 7, p. 875–891, 2011.

0

ASSAFIM, J.M.L. A Transferência de Tecnologia no Brasil (Aspectos Contratuais e
Concorrenciais da Propriedade Intelectual). Ed Lumen Juris. Rio de Janeiro. 2005.

0

ASSOCIATION OF UNIVERSITY RESEARCH PARKS (AURP) & BATTELLE TECHNOLOGY
PARTNERSHIP PRACTICE. Driving regional innovation and growth: the 2012 survey of North
America University Research Parks. [S.l.], p. 44. 2013.

0

BAGNO, R. B; FARIA, A. F. (Org). O Modelo das Duas Rodas: uma referência para o sistema de
gestão da inovação em pequenas e médias empresas. 1. Ed. Viçosa: Editora UFV, 2017. 138p.

0

BALLAND, P.-A.; JARA-FIGUEROA, C.; et al. Complex Economic Activities Concentrate in Large
Cities. Papers in Evolutionary Economic Geography (PEEG), no 18.29, 2018.

0

BALLAND, P.-A.; BOSCHMA, R.; et al. Smart specialization policy in the European Union:
relatedness, knowledge complexity and regional diversification. Regional Studies (online). 2018

0

BARR, S. H. et al. Bridging the valley of death: lessons learned from 14 years of
Commercialization of technology education. Academy of Management Learning & Education, v. 8,
n. 3, p. 370-388, 2009.

0

BARLEY, J. B.; HESTERLY, W. S. Avaliação das capacidades internas de uma empresa. In
BARLEY, J. B.; HESTERLY, W. S. Administração estratégica e vantagem competitiva. São
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. P. 63-97.

0

BELLGARDT, F. et al. Triple helix and residential development in a science and technology park:
the role of intermediaries. Triple Helix, v. 1, n. 10, p. 1-14, 2014.

0

CENTRO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO (CDTR) & MINISTÉRIO DA
CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO (MCTI). Estudo de projetos de alta complexidade
indicadores de parques tecnológicos. CDT/UnB. Brasília. 2014.

0

CHAIA, S.; SHIHB. Bridging science and technology through academic–industry partnerships.
Research Policy, v. 45, p. 148-158, 2016.
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Entrepreneurship, Growth and Development in Uncertain Times. Northampton: Edward Elgar,
2017.

0

CORAL, E.; OGLIARI, A.; ABREU, A. F. (Org.). Gestão Integrada da Inovação: estratégia,
organização e desenvolvimento de produtos. 1. Ed. São Paulo: Atlas, 2009. 269 p.
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  Bibliografias complementares
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AURP. Association of University Research Parks. Disponivel em: <http://www.aurp.net/what-is-a-
research-park>.
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0

BRISTOW, G.; HEALY, A. Innovation and regional economic resilience: an exploratory analysis.
Annals of Regional Science, v. 60, n. 2, p. 265–284, 2018.

0

CENTRO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO (CDTR) & MINISTÉRIO DA
CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO (MCTI). Estudo de projetos de alta complexidade
indicadores de parques tecnológicos. CDT/UnB. Brasília. 2014.

0

EUROPEAN COMISSION. Regional research intensive clusters and science parks. European
Communities. Brussels, p. 152. 2007.

0

IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Pesquisa de Inovação 2011. Rio de Janeiro,
RJ., 2013.

0
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Brasília. 2014.
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  Syllabus

  ECO 621 - Economics of Science, Technology and
Innovation

Departamento de Economia - Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes

Catalog: 2024

Number of credits: 4
Total hours: 60h
Weekly workload - Theoretical: 4h
Weekly workload - Practical: 0h Period: I e II

Content

Innovation Management
Economics of Knowledge and Innovation
Innovation Systems
Innovation Environments 

Regulatory Framework of Innovation and Technology Policies 

  Course program

Unit T P To

1.Innovation Management
1.Innovation: Basic Concepts 
2.Innovation, Knowledge, and Education
3.Innovation Models
4.Indicators of Technological Innovation
5.Strategy and Competitive Intelligence of Innovation

10h 0h 10h

2.Economics of Knowledge and Innovation
1.Innovation and the Theory of Economic Development 
2.Economics of Science, Technology, and Innovation
3.Economics of Intellectual Property
4.Innovation and Regional Development

15h 0h 15h

3.Innovation Systems
1.Innovation Actors
2.University-Industry-Government Interaction
3.Sábato's Triangle

15h 0h 15h
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4.Triple Helix
5.Innovation Ecosystem
6.Funding Systems for Innovative Activities
7.Local and Regional Innovation Systems

4.Innovation Environments 

1.Entrepreneurial Universities;
2. Technology-Based Companies; 
3.Technology Innovation Centers; 
4.Business Incubators; Accelerators; 
5.Technology Parks; 
6.Technological Hubs.

10h 0h 10h

5.Regulatory Framework of Innovation and Technology Policies 

1.Regulatory Framework for Innovation in Brazil; 
2.State-Level Regulatory Framework for Innovation; 
3.Public Policies and Programs for Innovation.

10h 0h 10h

Total 60h 0h 60h

Theoretical (T); Practical (P); Total (To);
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  ECO 621 - Economics of Science, Technology and
Innovation
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America University Research Parks. [S.l.], p. 44. 2013.
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relatedness, knowledge complexity and regional diversification. Regional Studies (online). 2018

0

BARR, S. H. et al. Bridging the valley of death: lessons learned from 14 years of
Commercialization of technology education. Academy of Management Learning & Education, v. 8,
n. 3, p. 370-388, 2009.

0

BARLEY, J. B.; HESTERLY, W. S. Avaliação das capacidades internas de uma empresa. In
BARLEY, J. B.; HESTERLY, W. S. Administração estratégica e vantagem competitiva. São
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. P. 63-97.

0

BELLGARDT, F. et al. Triple helix and residential development in a science and technology park:
the role of intermediaries. Triple Helix, v. 1, n. 10, p. 1-14, 2014.

0

CENTRO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO (CDTR) & MINISTÉRIO DA
CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO (MCTI). Estudo de projetos de alta complexidade
indicadores de parques tecnológicos. CDT/UnB. Brasília. 2014.

0

CHAIA, S.; SHIHB. Bridging science and technology through academic–industry partnerships.
Research Policy, v. 45, p. 148-158, 2016.

0

CIMOLI, M. et al. Instituições e Políticas Moldando o Desenvolvimento Industrial: uma nota
introdutória. Revista Brasileira de Inovação, v. 6, n. 1, p. 55–85, 2007.
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